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L E I    D A    G E N E R A L I Z A Ç Ã O    D A    E X P E R I Ê N C I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A lei da generalização da experiência é a norma, ordem, preceito, prescri-

ção, regimento, regra ou regulamentação, mediante a qual toda conquista obtida por alguma cons-

ciência é acessível também a qualquer outra, no continuum evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Apareceu no Século XI. O vocábulo generalização procede também do idioma 

Latim, generalis, “geral; relativo a classe ou genero”, sob influência do idioma Francês, genera-

liser. Surgiu no Século XIX. A palavra experiência deriva do mesmo idioma Latim, experientia, 

“prova; ensaio; tentativa; prática; destreza; habilidade; experiência”. Apareceu no Século XIV. 
Sinonimologia: 1.  Preceito da generalização da experiência. 2.  Regra da generalização 

da experiência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo generalizar: 

generalização; generalizada; generalizado; generalizador; generalizadora; generalizante; gene-

ralizável; megageneralização; minigeneralização; pseudogeneralização.  

Neologia. As duas expressões compostas lei básica da generalização da experiência  

e lei avançada da generalização da experiência são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Predição da inalcançabilidade da experiência. 2.  Lei do menor es-

forço. 

Estrangeirismologia: o valor do lifetime; a major performance evolutiva; o ad infinitum 

evolutivo. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à megacognição multidimensional. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, dispostas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Espelhos. As autocognições da sua consciência se refletem sobre a cognição das 

outras consciências, e as heterocognições destas se refletem sobre a sua consciência, ao modo de 

espelhos mentaissomáticos. O ato contínuo da convivialidade é a união do autoconhecimento com 

o heteroconhecimento também contínua”. 

2.  “Megafisiologia. A simetria superior nasce da assimetria primária. A afinidade supe-

rior nasce da desafinidade primária. A evolução superior nasce da involução primária. Assim fun-

ciona a Megafisiologia do Cosmos”.  

3.  “Poder. Somos o Cosmos. Em tese, tudo realizado pelo Cosmos pode ser factível  

à consciência, na dependência do nível evolutivo”. 

 

Filosofia. O rumo evolutivo prioritário alicerçado no trinômio holofilosófico Cosmoeti-

cologia-Universalismologia-Megafraternismologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriticidade evolutiva; o holopensene pesso-

al da autopesquisa; os cognopensenes; a cognopensenidade; o modelo organizador de pensenizar; 

a higiene autopensênica; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a linearidade pensê-

nica; o holopensene pessoal dentro do holopensene grupal. 

 
Fatologia: a replicabilidade da experiência; o trânsito consciencial pela emulação cons-

trutiva; a norma motivacional impelindo a neopatamares evolutivos; a prescrição da imitação evo-

lutiva; os marcos evolutivos; a Escala Evolutiva das Consciências; os fatos autopersuasivos;  
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a eliminação de retrocessos; a meta evolutiva comum; as rotas proexológicas; as autexperimenta-

ções inevitáveis; o método da reciclagem integrada; a autoconfiança; a autorganização; as auto-

conquistas evolutivas a partir dos autesforços; a sucessão de completismos existenciais; a regra do 

avanço paulatino de autoconquistas no périplo evolutivo; o senso de autorresponsabilidade evolu-

tiva com os princípios conscienciais e demais consciências; o inacabamento permanente da vida 

consciencial; a perfectibilidade consciencial; a assimetria convergindo à simetria, entre consciên-

cias; o modelo evolutivo maximizante caracterizado pelo Serenão. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapedagogia 

cósmica; o extrapolacionismo parapsíquico; a cognição parafactual; o paradireito de evoluir asse-

gurado a conscins e consciexes; o paradever cosmoético; a interassistencialidade enquanto norma 

evolutiva especular entre assistido, assistente e amparador extrafísico. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo Priorologia-Motivaciologia; o sinergismo autocrítica-

-heterocrítica; o sinergismo intencionalidade cosmoética–autodiscernimento evolutivo; o siner-

gismo compreensibilidade-evolutividade; o sinergismo autocognição-autoparapsiquismo; o si-

nergismo abertismo consciencial–autoconscienciometria; o sinergismo razão-experiência.  
Principiologia: o princípio de todos serem capazes de alcançar o patamar evolutivo 

conquistado pelo menos por única consciência; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da complexidade consciencial; o princípio da evolução infinita; o princípio de nin-

guém evoluir sozinho; o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio da descrença (PD).  
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando ortoprioridades; a obser-

vância do auto e heterexemplarismo enquanto alínea do código grupal de Cosmoética (CGC) . 
Teoriologia: a teoria do espelhamento interconsciencial; a teoria da consciência polié-

drica; a teoria dos múltiplos egos; a teoria da espiral evolutiva, consciencial, inarredável e infi-

nita; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da autocoerência; a teoria das últimas con-

sequências cosmoéticas.  
Tecnologia: a técnica de observar consciências mais evoluídas para perceber as pró-

prias limitações; a técnica do autencantoamento cosmoético; a técnica da recuperação dos me-

gacons; a técnica da tomada de decisão pelo autodiscernimento; a técnica do autenfrentamento; 

a técnica do Conscienciograma; a técnica da autorreflexão de 5 horas.  
Voluntariologia: os voluntários e paravoluntários tarísticos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Recexologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia.  
Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
Efeitologia: o efeito motivacional da convicção íntima de ser possível alcançar patama-

res evolutivos superiores já demarcados; o efeito dos neurônios-espelho na evolutividade consci-

encial; o efeito da lei da generalização da experiência na potencialização evolutiva dos seres do 

Cosmos; a evolução enquanto efeito do acúmulo de experiências dinamizado pelo extrapolacio-

nismo; o efeito do espelhamento entre intrafísico e extrafísico; a evitação dos efeitos regressivos 

dos exemplares patológicos existentes na Sociedade Intrafísica; o efeito da autodeterminação 

consciencial na tomada das rédeas do próprio destino evolutivo.  
Neossinapsologia: o autesforço para a conquista de neopatamar evolutivo gerando neos-

sinapses autorganizativas; as paraneossinapses das causas e efeitos autovivenciais. 
Ciclologia: o ciclo centrípeto experiência-aprendizado; o ciclo descarte dos resquícios–

–aceleração sadia da História Pessoal; o ciclo evolutivo recéxis-recin. 
Enumerologia: os princípios evolutivos; as técnicas evolutivas; os códigos evolutivos; 

os ciclos evolutivos; os crescendos evolutivos; as políticas evolutivas; as leis evolutivas. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio abertismo-flexibilidade 

autocognitivos; o binômio realidade-idealização; o binômio vontade-realização; o binômio inteli-

gência evolutiva–autorreciclagens; o binômio lógica-racionalidade aplicado ao desenvolvimento 

da maturidade consciencial; o binômio sustentabilidade energética–refratariedade cosmoética.  
Interaciologia: a remoção da interação impaciência-egoísmo; a interação coerência in-

trafísica–coerência extrafísica; a interação flexibilidade-firmeza. 
Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico das autoconvicções na autevolução;  

a consolidação do holopensene desassediado pelo crescendo autodepuração intraconsciencial– 

–autodepuração extraconsciencial. 
Trinomiologia: o trinômio investigação-teorização-experimentação; o trinômio experi-

ências intrafísicas–experiências projetivas–experiências intermissivas; a eliminação do trinômio 

ciúme-inveja-competição; a vivência lúcida para o trinômio empatia-sociabilidade-imitação. 
Polinomiologia: o polinômio Evoluciologia-Interassistenciologia-Cosmoeticologia-Au-

topriorologia. 
Antagonismologia: o antagonismo generalização dos achados pesquisísticos / lei da ge-

neralização da experiência; o antagonismo referencial a maior / referencial a menor; o antago-

nismo acrescentamento evolutivo / encolhimento regressivo; o antagonismo imitação evolutiva  

/ gurulatria; o antagonismo persistência / teimosia; o antagonismo novas oportunidades / velhos 

interesses; o antagonismo competição evolutiva, sadia, consigo mesmo / competição evolutiva, 

doentia, com outra consciência.  
Paradoxologia: o paradoxo da insatisfação evolutiva. 
Politicologia: a democracia; a experimentocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; 

a paradireitocracia; a ortomimeticocracia; a evoluciocracia.  
Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei do contágio; a lei do maior es-

forço evolutivo; a lei do livre arbítrio; a lei da inevitabilidade evolutiva. 
Filiologia: a evoluciofilia; a priorofilia; a decidofilia; a recexofilia; a recinofilia; a grega-

riofilia; a neofilia. 
Fobiologia: a superação da autoconscienciometrofobia; o descarte da priorofobia. 
Sindromologia: a negação da síndrome de Gabriela. 
Mitologia: a mitoclastia inerente à autocognição. 
Holotecologia: a volicioteca; a experimentoteca; a criticoteca; a cognoteca; a conscien-

ciometroteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca.  
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Pesquisologia; a Holomne-

monicologia; a Reeducaciologia; a Priorologia; a Intencionologia; a Cogniciologia; a Cosmovisi-

ologia; a Maximologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia.  
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: as conscins-referências; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens experimentator; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens referens; o Homo sapiens megafo-

cus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: lei básica da generalização da experiência = o preceito de qualquer 

conquista evolutiva intrafísica de única conscin poder ser alcançada por todas as consciências 

ressomadas, ao modo da desperticidade; lei avançada da generalização da experiência = o pre-

ceito de qualquer conquista extrafísica de única consciência poder ser alcançada por todas as 

consciexes, ao modo da condição de Consciex Livre (CL). 

 
Culturologia: as referências culturais; a cultura das vivências evolutivas. 

 
Motivaciologia. Mediante os subsídios disponíveis na Enciclopediologia Consciencioló-

gica, cabe à conscin lúcida interessada na teática da autevolução tornar-se autexperimentadora 

das verdades relativas de ponta (verpons) ínsitas nos verbetes, bastando a automotivação para al-

cançar os mesmos êxitos obtidos por outrem, conforme a lei da generalização da experiência. 

Amparabilidade. Sob o aspecto da Multidimensiologia, a conscin conquista reforço dos 

amparadores extrafísicos quando intenciona galgar neopatamares evolutivos para qualificar a as-

sistência aos demais. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei da generalização da experiência, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Apetite  insaciável:  Intraconscienciologia;  Neutro. 
02.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
04.  Equilíbrio  dinâmico:  Paramatematicologia;  Neutro. 
05.  Evolutividade  planejada:  Evoluciologia;  Homeostático.  
06.  Generalização:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
07.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
08.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 
09.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 
10.  Modelo  contíguo:  Autevoluciologia;  Neutro. 
11.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 
12.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
13.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 
14.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Vivência  referencial:  Experimentologia;  Neutro. 
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A  LEI  DA  GENERALIZAÇÃO  DA  EXPERIÊNCIA  DEIXA  CLA-
RA  A  AUTORRESPONSABILIDADE  DA  CONSCIÊNCIA,  NÃO  
SÓ  QUANTO  À  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO,  MAS  TAMBÉM  COM 
O  PARADEVER  DE  TORNAR-SE  MARCO  DE  REFERÊNCIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, analisando a própria trajetória evolutiva, admite 

ter autovivenciado a lei da generalização da experiência nesta vida intrafísica? De modo consci-

ente ou inconsciente? Utilizando-se de referencial regressivo (inferior), mimético (igual) ou 

acrescentador (superior)? 
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